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    À Deus por mostrar, de diversas formas, que a felicidade é resposta esperada na vida. Aos meus avós, em memória, Josefa Lunga e José Joaquim e Durvalina Maria e Francisco Manoel. Aos meus pais Adelaide e Benjamin, pelo incentivo, compreensão, paciência, resiliência, amizade e amor, traduzidos em gestos cotidianos diários, ao que expresso minha gratidão. À minha irmã Andreia, por perguntas fundamentais ao avanço desta obra, trocas de saberes e apoio e amizade de sempre, a qual se expande para meu cunhado Vinícius, a quem dedico também a obra. Aos meus queridos amigos Alessandra, Débora, Ester, Karina Lais, Lidiane, Maria Jocely, Núbia Suely, Rosely, Sergio, Simone e Patricia, por integrarem individualmente e, cada um, ao seu lindo e especial modo, minha rede recíproca de apoio mais próxima. Ao meu orientador do Doutorado, Professor Alberto, pela acolhida do tema e direcionamentos assertivos e inspiradores que permitiram o término da pesquisa e sua presente publicação. Aos que, como eu, acreditam e atuam por felicidade no mundo: sei que somos muitos. Há esperança.
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    A gratidão é considerada cientificamente como um preditor de felicidade, sendo capaz de colocar as pessoas em maior fluxo de pensamentos positivos e de aprimorar a capacidade de oferecer respostas para os desafios da realidade cotidiana. Ela beneficia quem agradece e o agraciado. Assim, reconheço cada vez mais que tem especial significado agradecer aos que se fizeram presentes na minha rede de apoio de vida e na construção deste livro, que nasceu como fruto de pesquisa de meu Doutorado.




    Por isso, vou eternizar gratidão em palavras; e serão muitas, ainda mais pelo fato de fisicamente eu ter ficado longe da maior parte dessas pessoas de março de 2020 até pouco tempo atrás, dado o distanciamento social necessário durante a Pandemia... aliás, quando da entrega da versão deste texto para fins de avaliação e defesa na Universidade de São Paulo, realizada em 10 de setembro de 2021, de fato, só de maneira remota vi a maior parte de vocês.




    Deus se fez presente de diversas formas. Ensinou perspectivas sobre o tempo, prioridades e, entre outros, onde estão alegria e felicidade a partir do aguçar da espiritualidade. Fortaleceu meu ser, me conectando com pessoas inspiradoras e amigas, além de cuidar de meu sono e de tudo, na verdade, com certo destaque para o despertar em mim uma proposta de tema que inspira existência florescida em qualquer solo ou circunstância, por mais difícil e tenebroso o momento. Agradeço que tenha conduzido meus caminhos para que eu estivesse estudando felicidade de maneira minuciosa desde 2009 e com ainda mais rigor durante os últimos anos e, desde já, pelo que virá.




    Meus pais me apoiaram tanto que alguns parágrafos serão apenas grão de areia perto da imensidão do que fizeram, lembrando que durante todo o Doutorado moramos na mesma casa, e desde março de 2020 até a reabertura muito cuidadosa estivemos praticamente 24 horas por dia nesta. Logo, acompanharam de perto cada conquista e os muitos desafios. No período pandêmico tentamos aprimorar a rotina para atender as necessidades mais básicas e procurei inserir algumas das técnicas que aprendi durante minha pesquisa para tentar deixar um pouco menos pesado o momento em si e gerar coerência entre minha própria pesquisa e minha vida.




    Dançamos, exercitamos, tomamos sol, escrevemos poesia, pintamos, assistimos séries, meditamos, oramos, cozinhamos, rimos e choramos, compartilhamos desafios (e foram muitos). Enfim, nos cuidamos, sempre deixando marcas inesquecíveis e ao que sou grata. Inclusive, desconfio que eles possuem em si um repertório prévio de saberes voltados à felicidade, cada um ao seu modo. Que esperam a minha felicidade? Não tenho dúvidas. E eu? A deles.




    Quero registrar que antes do ingresso no Programa de Pós-Graduação da Universidade de São Paulo, foi meu pai Benjamin José de Freitas quem me incentivou a literalmente ir fazer o processo seletivo, quando eu estava quase desistindo após um ano muito difícil de minha vida. Poucos sabem o quanto tinha amanhecido abatida e desanimada no dia de uma das etapas, tendo afirmado que não iria tentar, embora meu coração e mente quisessem o contrário, tinha algo em descompasso... Se ele não estivesse ali cedo para me apoiar, eu teria tomado outro rumo na história, atrasando ou mesmo deixando de realizar o sonho antigo.




    Ele me disse simplesmente com amor e força inspiradora: tome seu café, se arrume e vá que você consegue. Vencidas as etapas todas do processo seletivo, lá estava ele comigo na SanFran acompanhando a matrícula, em um dos dias mais felizes de nossas vidas. Com o mesmo amor comemorou cada matéria que eu fiz, cada livro que eu manuseava nas pesquisas e fez até uma placa para a estante com o tema “Doutorando” - enquanto discretamente já perguntava o que vem depois disso –, foi comigo na Feira do Livro (gosta tanto quanto ou mais que eu), fez poesia motivacional e passou bastante tempo quieto lendo em outros cômodos da casa enquanto eu escrevia por horas, dias, meses e ano e meio esta pesquisa. Cada livro que ele lia, me contava se tinha “algo de felicidade”, me inspirando. Foi ele quem revisou esse trabalho final também... e por isso tudo sou muito grata.




    Minha mãe Adelaide da Silva de Freitas também passou por essa distância na casa que me privou de horas de sua companhia para falar dos assuntos mais variados e fazer coisas de que tinha vontade em conjunto. Cada coisa de felicidade que via na internet me mostrava... e orou tanto para eu ter discernimento para acabar o trabalho, sempre perguntando se eu estava “colocando um ponto final”; prática, não gosta de livros com citações e acredita que qualquer texto autoral: “é só escrever o que se pensa e pronto”. Dizia que eu tinha de acabar logo e que eu estava até atrasada, porque sabia que a sociedade estava precisando de “mais gente trabalhando felicidade de maneira séria e comprometida”.




    Agradeço minha irmã Andreia Freitas Barreto que ouviu minhas linhas de raciocínio e fez perguntas valiosas sobre o tema, buscando entender o meu propósito, missão de vida e objetivo com o trabalho, sinalizando acreditar que tinha algo valioso que viria de mim. Agradeço também ao meu cunhado Vinícius Barreto, especialmente pelo cuidado e amor que tem por ela e pela torcida pelo meu sucesso, que sempre é manifestada com carinho.




    Maria Jocely, Núbia Suely e Rosely, minhas amigas-irmãs, minha gratidão pelo apoio de sempre, pela marca da presença da família e pelo amor manifestado em cuidado mútuo, leituras de vida e doces gourmet. Estou aqui para vocês sempre minhas queridas! Também para Roberto, Renan, Mayara, João, Benjamin e Bruna.




    Karina Laís Assis, minha amiga-irmã, que cuidou também de minha saúde física com reflexo na mental... foram muitos exercícios orientados! A sua amizade de anos, juntamente com seu esposo Eumar e queridos Srs. Mauro e Soníria Bispo, sempre foram, são e serão fonte de felicidade: minha gratidão sempre! Vocês são minha família – que agora quando da publicação é maior! Bebê Lauren Marie, minha linda sobrinha, chegou para colocar mais sorrisos nos nossos rostos.




    Primos paternos Adriana, Gabriela, Pedro Rafael e Valter Costa, família também mais próxima no cotidiano, obrigada por perguntarem sempre como estou com tanto amor na voz que chega a transbordar um riso de felicidade em meu coração. Tia materna Cláudia, madrinha de batismo, gratidão pelas orações. Em nome de vocês, cumprimento todos meus familiares.




    Alessandra Benedito minha querida amiga, com quem compartilho jornada acadêmica, trabalhos – professoras na mesma Instituição e idealizadoras de belos projetos que vão germinar mais do que somos capazes de imaginar – e aprendizado de vida, trouxe tamanha inspiração para o ciclo do Doutorado, com tanta serenidade e apoio, que não encontro explicação, a não ser no fato de que ela é a empatia em pessoa e tenho a honra de sua amizade, bem como a de Sérgio e Maria Fernanda, esposo e filha dela respectivamente, sendo presentes na vida de quem os conhece. Alessandra, deixo aqui registrado o que disse no dia da Banca: gratidão por ser minha mentora, fonte de inspiração, por ser alguém que vive de maneira significativa o presente sem perder a percepção holística de futuro e o respeito ao passado. Você é uma líder futurista que muito admiro e com quem pretendo seguir a jornada da vida junto.




    Débora Cavagna, amiga-irmã-gêmea-afilhada, que também acreditava que eu sempre estava acabando o trabalho – mesmo na fase do projeto –, e me apoiou muito sempre, deixando claro em cada mensagem, telefonema e presente sua presença generosa, cuidadosa, leve e doce. Gratidão por sua amizade e a de seu marido Felipe e filho Luigi, meus queridos, para todos vocês só desejo saúde, sorrisos e brigadeiros. Estou sempre com vocês, afinal, somos família também!




    Ester Zuzo, minha amiga afilhada, amizade diamante, como chamamos, que me acompanha nos estudos sobre felicidade desde o início e esteve sempre disposta a me apoiar sempre, impulsionando meu desenvolvimento como se ele já tivesse acontecido e ainda me presenteou com uma afilhada amorosa, Helena. Lucimar, seu esposo, agradeço especialmente também pela amizade e suporte nas manutenções regulares do computador, fundamentais para uma pesquisa.




    José Clodoaldo Santos amigo que, durante o Doutorado, por meio de explicações metafóricas sobre aeronaves e voos, trouxe tantas lições de vida e foi vento de alinhamento de rota cotidiano, verdadeira fonte de coragem, perseverança e determinação nos treinos e na redação deste trabalho: “pouso efetuado!” Ângela, sua esposa querida, gratidão também pela serenidade que transborda.




    Lidiane Gonçalves amiga-irmã, gratidão pelas palavras pinceladas de amor e amizade, sendo inspiração para calma e certeza de que cada momento é, como é para ser, e que podemos viver melhor e menos acelerados. Celso seu marido também transparece isso e agradeço por essa amizade que me dedicam. Minhas sobrinhas Ana Júlia e Giovana, são fonte de energia e doçura... gratidão por isso.




    Marilda Machado,Matilde Oliveira e Patrícia Roguet vou agradecer conjuntamente pelas orações contínuas. A fé inabalável de vocês é um presente e um aprendizado sem fim. Deus siga iluminando seus passos e gratidão pela amizade fortalecedora de cada uma. Dom Orlando Brandes, Padre Eduardo Catalfo e Padre Camilo Júnior, bem como toda a comunidade de Aparecida, pelos ensinamentos compartilhados pelos meios de comunicação social e nas oportunidades em que estive presente.




    Sergio Alves Oliveira, amigo de grandes reflexões: gratidão pela amizade de tantos anos e que logo possamos nos reencontrar mais vezes para dar muitas risadas e construir novas memórias felizes – que sejam muitas.




    Simone Girardi, amiga querida que conheci em uma das formações em Felicidade, agradeço por semanalmente me acompanhar na jornada de redação desse trabalho, lembrando, em escuta-ativa profissional que grandes atividades acontecem a partir de pequenos movimentos e que vou colocar um ponto no trabalho, porém, a pesquisa segue, é parte de minha vida.




    Débora Benaim e Augusto, Gabriela Perusin, Natália Castanho e Paloma Quintanilha e Murilo: gratidão pela amizade pura e de risos em qualquer cenário; qualquer cenário mesmo, fique claro! Bruna Parrilo e Fábio Santos, Fábio Kuzuki e Bianca (fica aqui um abracinho e um "vem logo" Maria Helena), Fabíola Geribola, Ligia Remuska e Adriano (com um abraço especial para a Hanna), Mayara Santos e Tiago: gratidão pela amizade de anos, orações e torcida mútua. Como é bom acompanhar o desenvolvimento de todos vocês.




    Ainda aos amigos: Cínthia Midori, Daniela Palhuca, EuláIio Duarte, Fabio Frederico, Gisele Barros, Jorge Costa, Leonor Sousa, Maria José, Michelle Asato Junqueira, Michely Romanello, Roberta Navas, Rodrigo Antonio Silva, Osvaldo Souza, Rogério Francisco, Sandra Molina, Thais Paranhos e Dr. Ubirajara: cada um de vocês está aqui no acervo de amigos e agradeço por apoio recíproco em diversos momentos da vida.




    À Terezinha Tomé, psicóloga maravilhosa, gratidão pelo apoio em minha jornada desde que nos conhecemos, pela torcida generosa e por ter feito apontamentos sobre emoções e sentimentos que muito me ajudaram nesta pesquisa e na vida.




    Ao cantor Lenine que espero que um dia saiba o quanto suas canções embalaram horas de estudo por aqui. Sim, agradeço ao Lenine, certa de que um dia vou fazer amizade e apreciar ao vivo e bem de perto Paciência e tantas outras que gosto. Em nome dele cumprimento os profissionais da arte que tanto inspiram um mundo mais leve, simples e feliz para todos. Algumas músicas estarão por aqui. Sintam-se compositores e intérpretes homenageados.




    Adriano Arruda Silva e Karina Macedo de Oliveira Matias, amigos com quem compartilhei parceria na advocacia por um bom tempo, agradeço o apoio de sempre e pela paciência sem limites, mesmo quando isso implicou minha participação singela no escritório e subsequente saída. O sucesso de vocês e de seus familiares mais próximos, em especial dos gêmeos filhos de Adriano, Davi Luidi e Murilo Lobato, e de Elvis, marido de Karina, é uma das coisas que mais anseio e sei que Deus reservou o melhor para vocês.
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    Desde agosto de 2022 estou no Mackenzie Higienópolis e cumprimento a Faculdade de Direito nas pessoas do Diretor Prof. Gianpaolo Poggio Smanio, do Coordenador na época Everton Zanella e da atual Coordenadora Renata Rocha, dos Coordenadores Adjuntos Ana Cláudia Torezan Andreucci, Bruno GIancoli e Edmundo Emerson de Medeiros, do Secretário Renato Santiago e do eterno colaborador Sr. Miro. Agradeço a acolhida especial de minha pessoa em São Paulo que se deu em meio a revisão da pesquisa para fins da presente publicação. Fica desde já aqui registrada a alegria pelo reencontro com Professores que foram meus também e por conhecer novos colegas e amigos.
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    Registro ainda, por oportuno, meu agradecimento à todas as pessoas com que já trabalhei na vida e, claro, aos meus alunos sempre. Aprendi muito com todos: sintam-se abraçados.




    Aos Professores todos que já tive, pela colaboração generosa em minha formação e por serem fonte de inspiração para que eu viesse a ser Professora e Pesquisadora. Destaco, entre tantos, do ensino médio, Prof. Marcelo Delízio, que nesta reta final do Doutorado, ao saber do meu momento, enviou áudios inspiradores; da Graduação em Direito no Mackenzie, Profs. Silas Rodrigues Gonçalves (em memória), Claudineu de Melo, Claudinor Roberto Barbiero, Edvaldo Brito, Lia Felberg, Lia Pierson, Martha Saad, Orlando Villas Boas e Ricardo Bitun; do Mestrado em Direito Político e Econômico no Mackenzie, Profs. Drs. Patrícia Tuma, Gianpaolo Poggio Smanio, José Francisco Siqueira Neto e José Carlos Francisco, que até hoje me apoiam e incentivam meu desenvolvimento, sendo sempre influência valiosa na jornada; do Curso Formação de Governantes da Escola de Governo, que cumprimento em nome de Profs. Fábio Konder Comparato, Maria Victória de Mesquita Benevides, Claudineu de Melo (novamente, pois meu amigo merece!), Maurício Jorge Piragino, Pedro Aguerre, Américo Sampaio e Isabel Rodrigues, pelo dialogar constante sobre Ética, Cidadania, República, Democracia e Direitos Humanos e por serem luz e propositores de caminhos positivos para o bem-estar de todos; do MBA em Psicologia Positiva, Ciência do Bem-Estar e Autorrealização na PUCRS, entre os quais destaco, Alexandre Kalache, Andre Hartmann Duha, Carla Furtado, Claudia Giacomoni, Claudio Simon Hutz, Daniel Goleman, Domenico de Mais, Gustavo Arns, Leandro Karnal, Marisa Salanova, Martin Seligman, Myhaly Csikszentmihalyi, Paul Zak, Silvia Koller e Daniela Boucinha da Silva, esta última minha orientadora, em nome de quem cumprimento e agradeço todos os demais professores desse curso, e de tantos outros que pude fazer e concluir no início de 2022, pelo aprendizado riquíssimo.




    Aos meus Professores do Doutorado na Universidade de São Paulo, Profs. Drs. Alessandro Soares da Silva, Ari Marcelo Sólon, Ester Cerdeira Sabino, Glauco Antonio Truzzi Arbix, João Paulo Candia Veiga, José E. Krieger, Nina Beatriz Stocco Ranieri, Rogério Bastos Arantes, Ivonise Fernandes da Motta, Maria Paula Dallari Bucci, Lorena Guadalupe Barberia e Silvia Figueiredo da Costa, agradeço a disponibilidade em compartilhar tanto e impulsionar o contínuo aperfeiçoamento. Por oportuno, registro meu agradecimento, por meio de Ana Maria Capucho, colega da Pós-Graduação, e de Janaína Gomes, na época também colega e representante do Centro Acadêmico XI de Agosto, a todos os colegas, alunos e colaboradores da Universidade de São Paulo, sendo que desejo sucesso nas Jornadas. Por falar nestas, Fernanda, Isabela e Priscilla: meu abraço e gratidão pelo contato que nasceu mais próximo quase no fim da Pós e segue por conta das Oficinas de Práticas de Bem-Estar e Autorrealização. Que bom estar com vocês nestas e por isso também agradeço aos Professores Gustavo Mônaco e Juliana Pela, pela escuta ativa do projeto, que também é um reflexo desta obra.




    Agradeço ainda, em especial, aos Professores Carlos Portugal Gouvêa e Cristiane de Andrade Lucena Carneiro, que estiveram em minha Banca de Qualificação e me despertaram para muitos aspectos, como aprofundar a abordagem da ideia de dignidade na presente pesquisa e no despertar para pesquisadores que tratam temas muitas vezes tidos como subjetivos de maneira palpável. Gratidão pelas contribuições generosas. Profa. Cristiane, admiro seu amor pelo aprendizado. Prof. Carlos, admiro sua capacidade de perspectiva.




    No mesmo sentido, agradeço a honrosa participação destes também na Banca de Defesa da Tese, composta ainda por Professores Alessandra Benedito, Bruno Severo Gomes e Gianpaolo Poggio Smanio. Com todos os Senhores aprendi muito e como dito por ocasião do encerramento da arguição, os levo como grandes referências e guias na jornada de pesquisa. São meus Mestres.




    Profa. Alessandra, gratidão por acolher cada trecho do trabalho e fazer perguntas que despertaram profundas reflexões. Prof. Bruno gratidão por ser alguém que é um dos pioneiros contemporâneos no Brasil a dar tanto destaque à Felicidade de uma maneira tão pura e abençoada. Sua coerência existencial é perceptível e saiba que tenho no Senhor uma inspiração na jornada de despertar pessoas à uma vida mais feliz. Conte comigo em suas trajetórias. Prof. Smanio gratidão por ser sempre tão engajado em estimular o melhor para todos que estão em seu entorno, sua forma de conduzir tudo com muita serenidade e foco na possibilidade de tudo se transformar também é fonte de inspiração. O Senhor pensa em soluções e eu admiro muito isso.




    Agradeço aquele que fez toda a diferença como maestro dessa “orquestra de um músico” que acaba sendo a redação propriamente dita de uma tese: Professor Alberto do Amaral Júnior, que conheci na Escola de Governo de São Paulo, há mais de dez anos, no curso de Formação de Governantes, em uma aula futurista e humanizada que me inspirou muito e gerou o objetivo de um dia ter a honra de ser por ele orientada. Que sabedoria admirável!




    A aula foi em 12 de abril de 2010, denominada “A construção de uma civilização humanista: a organização da sociedade política mundial” e nela ao pensar sobre como fazer as reformas necessárias para que emergisse a civilização humanista, o Sr. comentou: “Há diversas vozes que acenam pela impossibilidade. Vamos buscar algo ou aguardar o determinismo? Devemos enfrentar os pessimistas e abrigar propostas que sejam ideais que virem realidade.”




    Muitos anos se passaram, muitos avanços podemos anotar, o principal deles é que mesmo apesar de tantos problemas ainda somos muitos na jornada da construção dessa sociedade global da qual seguirei Professora e defensora dos Direitos Humanos, inclusive o da felicidade. Obrigada por me ensinar tanto em Direito, em outros campos do saber e me levar ao conhecimento do maior Tratado sobre coragem, sabedoria e humildade que é sua existência.




    Ao Senhor, Prof. Alberto, portanto, minha gratidão pelo acolhimento do tema e das propostas de encaminhamento, com respeito incomensurável às minhas ideias; pela esperança no objetivo maior do trabalho; pelo direcionamento preciso e assertivo em leituras e recortes feitos; e, sobretudo, pela humanidade no trato contínuo do ser em desenvolvimento acadêmico e na vida. Agradeço também o Prefácio generosamente formulado.




    Por fim, faço um registro à Equipe da Editora Dialética, com votos de que esta obra chegue em todos os lugares do Brasil e do Mundo. Vamos?




    Eu percebo todos vocês e, com amor, registro agradecimento por tê-los em minha vida com votos de que sejam genuína e sustentavelmente felizes. É essa também minha intenção para todos.




    Deus nos abençoe.


  




  

    “Concluí que não há nada melhor para eles do que se alegrar e agir bem em sua vida.” Eclesiastes 3:12




    “A gente espera do mundo e o mundo espera de nós um pouco mais de paciência...” Lenine; e Falcão.


  




  

    NOTA DA AUTORA PARA A 1ª EDIÇÃO




    Pesquisar felicidade em conexão com o Direito é um presente... pensar em alternativas para argumentar aquela como Direito e em estratégias para efetivá-la, um desafio dinâmico e constante. Educar para a felicidade é igualmente desafiador. Porém, o retorno de qualquer iniciativa nestes sentidos é um acalanto no coração e sinal de que ainda devemos e podemos cultivar a esperança no construir uma sociedade melhor para todos.




    Aqui em suas mãos está agora uma das minhas iniciativas... O construído foi defendido em setembro de 2021. Neste mês terminei o Doutorado do Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, com o tema Felicidade como Direito Humano: em busca de um eu e de uma sociedade que valorizem o que realmente importa. Felicidade em si se constitui em tema de pesquisa que levo para a vida já desde 2009... são mais de dez anos e sinto que ainda muito virá pela frente... Aliás, não parei de estudar e de pensar em como efetivar práticas de felicidade no Brasil e no mundo...




    Tanto assim que, como no início de 2022 terminei o MBA em Psicologia Positiva, Ciência do Bem-Estar e Autorrealização, com um recorte que já foi desdobramento do Doutorado, vou também incluir o artigo produzido no livro, como um apêndice, eis que bastante atual, já que contempla um aprofundamento teórico e prático de aproximação do tema felicidade com as questões que tem ficado conhecidas como boas práticas, ou seja, as ambientais, sociais e de governança, do inglês ESG.




    Ao ler esse livro você terá em mãos, portanto, o fruto de anos de pesquisa voltada para refletir um tema que de há muito é importante para os seres humanos e que, ao mesmo tempo, muitas vezes parece de difícil compreensão e quiçá seu alcance, ainda mais quando projetada sempre para o futuro. Some-se ainda o fato lamentável e indiscutível de muitas pessoas no mundo sequer terem sua dignidade protegida. Portanto, como ousar imaginar felicidade para todos?




    Esta é uma das reflexões que o livro apresenta, sempre estimulando cada leitor na percepção de que pode ser agente de felicidade, entendido aqui como vocação da cidadania ativa voltada à implementação dos Direitos Humanos. Assim, esses são o pano de fundo e o cerne do texto: o livro todo pretende a defesa de cada Direito Humano e procura fortalecer a sociedade para inspirar que a existência florescida ocorra em qualquer espaço ou circunstância, por mais desafiador que se faça o momento. O que eu busco para todos? Viabilizar “dignidade cumulada com felicidade”.




    Registro aqui minha felicidade em saber que você leitor irá acompanhar meus recortes conceituais, minhas conexões com outros ramos de saber e a ponte que construí com o Direito, certa de que este pode e deve ser um forte aliado para a efetividade deste importante Endo-Direito Humano que é a Felicidade!




    Espero que este livro seja inspirador e que possamos transbordar no mundo nossas capacidades e forças para a construção coletiva de vidas com dignidade e felicidade. Há caminhos. Há esperança. Contem comigo.




    Aline da Silva Freitas




    Janeiro de 2023


  




  

    PREFÁCIO




    O mundo renova-se, em larga medida, quando alguém, com inspiração e criatividade, dedica-se a escrever sobre os grandes temas humanos. Este é, positivamente, o caso de Aline Freitas, que agora publica um importante livro sobre o Direito à Felicidade.




    Minha orientanda em nível de doutorado na Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, Aline é um caso de coerência ética e disciplina intelectual. Coerência ética porque aplica, na vida cotidiana, os princípios de consideração e respeito, de realização dos projetos individuais com base em certos requisitos que tornam este objetivo realizável. Disciplina intelectual pela impressionante dedicação ao estudo de áreas diversas, que são articuladas com admirável maestria.




    O livro, que agora chega ao conhecimento do público, não discute uma questão trivial. Com a audácia peculiar aos inovadores, a autora reflete sobre o Direito Humano à Felicidade. Transita, neste percurso, pelos caminhos da filosofia, da psicologia, da economia e do direito.




    Analisa, entre outros temas, a evolução contemporânea dos Direitos Humanos, a teoria das capacidades de Martha Nussbaum e a cultura para a paz, fundamental em tempos tão conturbados e violentos. O Direito à Felicidade, que pode ser apreciado segundo óticas diferentes, ganha, na perspectiva de Aline Freitas, uma dimensão particular. O mínimo existencial, ou seja, os recursos materiais para a vida plena, é, por assim dizer, o cerne deste intrigante livro, que suscita uma discussão pouco comum no Brasil.




    Registro, a propósito, que as nossas melhores Universidades praticamente ignoram o tema da felicidade. Este fato, aliás, verifica-se também no exterior, pois só recentemente a Universidade de Yale criou com êxito um curso específico dedicado à felicidade.




    Confesso que Aline Freitas surpreendeu-me duplamente: pela ousadia em escolher tão complexo tema e pela competência que demonstrou em abordar vastos domínios do conhecimento acadêmico. O livro exprime singular curiosidade intelectual aliada à preocupação que atormenta os seres humanos no século XXI.




    A obra, que tenho a honra de prefaciar, é escrita com clareza e objetividade. Não é elaborada em linguagem técnica acessível a poucos especialistas. Reúne conhecimentos e os torna acessíveis aos leitores em geral, mesmo que não integrem a um pequeno grupo especializado.




    Espero que o presente livro encoraje novos pesquisadores a discutir as condições, os obstáculos e os limites para a felicidade em uma conjuntura que estimula o pessimismo e o desespero.




    Alberto do Amaral Júnior




    Professor da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo




    Dezembro de 2022


  




  

    Paciência




    “Mesmo quando tudo pede um pouco mais de calma




    Até quando o corpo pede um pouco mais de alma




    A vida não para




    Enquanto o tempo acelera e pede pressa




    Eu me recuso faço hora vou na valsa




    A vida tão rara




    Enquanto todo mundo espera a cura do mal




    E a loucura finge que isso tudo é normal




    Eu finjo ter paciência




    E o mundo vai girando cada vez mais veloz




    A gente espera do mundo e o mundo espera de nós




    Um pouco mais de paciência




    Será que é o tempo que lhe falta pra perceber




    Será que temos esse tempo pra perder




    E quem quer saber




    A vida é tão rara, tão rara




    Mesmo quando tudo pede um pouco mais de calma




    Até quando o corpo pede um pouco mais de alma




    Eu sei, a vida não para




    A vida não para não




    A vida não para não” (Lenine; e Falcão)


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Quando decidido o tema deste livro certamente não se esperava ter de desenvolvê-lo, em grande parte, durante a Pandemia do Novo Coronavírus, declarada em março de 2020 pela Organização Mundial de Saúde. Como falar em felicidade em tempos em que a saúde mental das pessoas foi colocada em xeque? Em tempos de problemas sociais ainda mais palpáveis e acentuados? Em tempos comparados com período de guerras e outras grandes catástrofes históricas? Em tempos em que a própria percepção do tempo foi alterada?




    O período tem sido desafiador de uma maneira diferente de tudo quanto já experienciado pela presente geração, com incomensuráveis impactos negativos. Para muitos representou o adiamento de realizações, para outros mudanças de planejamento e para outros ainda o fim da própria vida ou de pessoas muito próximas, familiares e amigos. A humanidade foi abalada. Solidarizar-se e sensibilizar-se foi natural, em regra, e repensar tudo quanto possível em prol da vida tornou-se indispensável.




    Assim, esta pesquisa sofreu impactos, seja na sua estrutura, seja no ritmo de produção. Aliás, adveio o tempo de suspender leituras e redação, substituídas por outras atividades que emergiram como mais urgentes, houve uma nova rotina de vida, com papeis sociais superpostos no tempo, ressignificação do tempo e espaço, redação de outros materiais e participação em eventos pelas redes e inspiração para um programa de estímulo à felicidade para estudantes que acabou auxiliando estes e outras pessoas – inclusive a idealizadora –, o despertar assertivo de novos caminhos profissionais. Em tudo isso o tema da felicidade se fez presente.




    Então, após algumas mudanças, feitos os rearranjos, ressurgiu a afirmação mental: a motivação da pesquisa conquistou ainda mais força, pois não será a Felicidade tema para todo e qualquer tempo? Sim, “Felicidade (apesar de) agora” se tornou um tema viável mesmo em meio à Pandemia. Ela deve ocupar, juntamente com a dignidade da pessoa humana, especial espaço. Mas de que Felicidade se fala? Com múltiplos conceitos, no momento de caos, a Felicidade se traduziu em um estímulo à vida mais humana e solidária, equilibrada e resiliente; e, pode-se dizer, vida protegida e assegurada.




    A Felicidade se desenhou também, por assim dizer, em uma vida de angústia pela efetividade de Direitos Humanos, embora nem sempre as pessoas tenham percebido as conexões quando discutiram saúde, educação, trabalho e outros tantos temas. De qualquer forma pensar, esperar e agir por proteção da vida e por dias melhores e mais felizes foi uma das bandeiras levantadas nesta pesquisa mesmo antes e, no contexto pandêmico, só se intensificou.




    Pode-se afirmar que houve – e ainda há – muita dor no mundo neste momento e os problemas sociais, que já eram graves conquistaram novos contornos: mais escancarados e exigentes de respostas prontas, estas que fossem mais imediatas e capazes, no fundo, de salvar vidas e abrandar lutos que tiveram seus ciclos prejudicados, acelerados e ressignificados.




    A Pandemia afetou pessoas de todas as idades, mas a preocupação com as pessoas idosas se tornou algo que em alguns momentos pode ser comparado com um excesso de informações que chegou a amedrontar estes e as pessoas de seu entorno. Idosos foram apontados como um coletivo vulnerável e frágil, de fato a categoria com elevado percentual de risco. Porém, a sociedade deveria ter clareza da diferença entre distanciamento e isolamento sociais e acabou que muitos já estavam isolados antes da Pandemia e tiveram o quadro agravado... outros tantos encontraram ótimas respostas ao momento.




    No outro extremo, as crianças foram apontadas ora como potenciais responsáveis pela disseminação do vírus, ora como possíveis grandes afetados por terem de ficar em casa, muitas vezes cuidados pelos idosos da família. O papel da família foi discutido e o das escolas igualmente e, a bem da verdade, cada faixa etária teve sua análise no contexto vivido.




    Em paralelo, dois outros princípios de Direito foram muito recorrentes no período, embora nem sempre nomeados. O primeiro, o mínimo existencial. Este parecia inatingível em relação à muitos Direitos e teve algumas respostas, aliás, estas colocaram em questionamento a ideia do segundo princípio, o da reserva do possível, eis que “de repente” se tornou realizável fazer uma série de coisas que pareciam que jamais iriam acontecer ou que demandariam muito mais tempo. Temas como trabalho, seguridade, renda e desigualdades ficaram ainda mais centrais nas discussões. Moradia, lazer, educação e saúde também.




    De logo, em resumo, os direitos sociais tornaram-se sobressalentes, todos, ao mesmo tempo, com máxima intensidade em suas potencialidades e desafios; mais especificamente discutiu-se como assegurar o mínimo de cada qual para cada pessoa. Em decorrência, foi necessário mexer em orçamento público; e rever o orçamento privado também. Quais as perdas? Houve ganhos? Certamente as estatísticas e balanços ainda estarão sendo desenvolvidas quando do fechamento deste livro e muito ainda há que se ouvir falar em transparência pública e Covid-19. De outro lado, discussões em torno de direitos individuais também se fizeram presentes, porém ao que consta o impacto coletivo precisou ser considerado com certo destaque, ainda que entre os temas estivesse justamente o impacto das ações individuais no todo.




    Importa observar que houve ainda um chacoalhar dos Elementos que compõem o que se conhece como Estado Moderno. Percebeu-se, de maneira evidente, que soberania passou a ser tema comum na mídia, diante das orientações de entidades internacionais, em especial a Organização Mundial da Saúde, diante de posturas que foram sendo adotadas em fronteiras pelos mais diversos países e algumas alianças e, também, dissensos em torno de políticas de anticontágio e respostas ao Coronavírus, em especial no que se refere aos insumos necessários para estas e, sobretudo, nas vacinas. Aliás, mesmo a soberania interna foi dialogada, no Brasil com praticamente diários confrontos entre entes federados, os quais foram certamente mais um episódio de crise política.




    Discutiu-se o território, seus limites e ainda os impactos de restrição de circulação de pessoas, como decorrência da discussão de soberania, é claro. Temas como isolamento social, distanciamento, lockdown, fechamento de fronteiras, refugiados, imigração, cidadania global em contraponto com nacionalidade, entre outros, fizeram-se frequentes. O cuidado com importação e exportação também foi repensado. A livre circulação de pessoas também, sendo que ao que consta ainda é impossível dimensionar os impactos e todas as remodelagens que vem sendo feitas. Fato que cada uma dessas situações ainda segue em mudanças e em torno de expectativas das pessoas quanto às possibilidades perdidas e as novas que irão se desenhar.




    Some-se um repensar da própria economia, acelerada para um novo perfil de consumidores e produtores mais conscientes, focados em sustentabilidade, ou que buscavam apenas atender o realmente indispensável para a sobrevivência ou outras formas de gerar e dar respostas para novas demandas. A internet foi, para os que possuem acesso, o alento da delimitação física e possibilitou contato, manutenção de trabalho e emprego, sobretudo no modelo home office, surgimento de novas frontes profissionais e questionamentos os mais diversos sobre a educação à distância.




    Discutiu-se o povo, pois percebeu-se na prática aquilo que deveria ser óbvio: a fragilidade da vida, eis que todos poderiam ser afetados por uma doença e que, entretanto, são desiguais diante da maior ou menor possibilidade de contágio tendo em vista questões como o local exato em que estão, suas características pessoais e pela desigualdade social e de renda, entre outros fatores. Foram exigidas respostas de autoridades públicas e, de outro lado, comportamentos do povo de tal forma que nunca também a presente geração precisou.




    Então, diante do sofrimento incomensurável e das perdas inestimáveis, discutiu-se ainda algo de uma importância peculiar: a finalidade do Estado, que é o bem comum. A partir do mais complexo dilema contemporâneo decorrente de um vírus, a perspectiva de discussão do bem comum tomou outra dimensão e a saúde compreendida na proteção da continuidade da vida foi eleita, pela maior parte das pessoas e Estados, como prioridade.




    Talvez em virtude de medo quase generalizado, o que emergiu tenha sido uma luta por sobrevivência e a consciência da necessidade de ressignificar a vida e resgatar a ideia de que há situações de fato inaceitáveis, como pessoas morrerem pela falta de atendimento adequado, por fome e outras tantas mortes evitáveis.




    Teria sido melhor que o repensar dos Elementos do Estado, que, como se observa, permeou diversas discussões, tivesse ocorrido sem a necessidade de uma Pandemia, afinal já existiam dados suficientes para ponderar como realizar um mundo mais humano e solidário. Existem, inclusive, metas delineadas no cenário mundial para isso, a partir, por exemplo, dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas, como será apontado. Aliás, pelo menos desde a Carta das Nações Unidas já se encontrava o desenho de sociedades capazes de dar respostas suficientes e adequadas às questões sociais.




    Porém, a história presente trouxe, pela doença avassaladora e globalizada, a imperiosa necessidade de mudança de paradigmas e mesmo a releitura desses objetivos, especialmente com relação a necessidade de acelerar sua efetividade e em questionar se estará a Felicidade presente neles. Esperar para que algumas dessas metas sejam realizadas, sempre com certa possibilidade de reavaliar o prazo, ampliando-o, não parece mais razoável: como poder esperar cinco, dez ou quinze anos pela erradicação da fome no mundo?




    Ainda nesse sentido, agregando mais um componente nessa discussão introdutória, notou-se de relevo pensar o papel dos meios de comunicação nesse processo. No início da Pandemia estes se dedicaram copiosamente a demonstrar o avanço daquela e seus impactos de tal forma que a morte parecia sondar a todos, a qualquer momento e em qualquer lugar. Aliás, a morte encontrou horário certo para relatório diário, com todas as estatísticas dolorosas e sombrias – tão avassaladoras que inclusive foram questionadas quanto a sua necessidade, ou pior, quanto à realidade em virtude de possíveis erros, sempre para menos, sendo isso ainda mais assustador.




    A insegurança jurídica diante de um fato cientificamente diagnosticável e quantificável se fez presente. Como admitir isso? Uma sociedade tida como tão moderna e com dificuldade em lidar com algo de que, no mínimo, se esperaria certezas? Relembre-se: não houve tempo para viver luto, algo que a tradição cultural valoriza como indispensável para a compreensão da transitoriedade da vida. Mas como aceitar isto se as mortes pareciam evitáveis?




    O fruto gerado foi o que irá se denominar de ‘Sociedade do Mal-Estar’ em que vivemos atualmente. A avalanche de notícias ruins e catastróficas parecia ser capaz de adiantar para os próximos meses e anos a previsão de que em 2030 a depressão seria uma das principais doenças que acometeria as pessoas. A ansiedade, o transtorno pós-traumático e outros tantos também. O aumento real de casos diagnosticados de depressão e ansiedade e a preocupação crescente com essas e outras doenças mentais, são reflexo disso tudo.




    Como será analisado, chega-se a observar que a sociedade já estava sofrendo com o paradoxo contemporâneo cultural que de alguma forma orientava que a Felicidade deveria ser demonstrada nas redes sociais e a infelicidade escondida, enquanto há, na verdade, tantos problemas permeando a vida – de todos e de cada um – que o descontentamento se avolumou e foi acentuado pela Pandemia. Desses apontamentos, emerge até um outro questionamento interessante e que será adiante também desenvolvido: será então a Felicidade um dever? E, novamente, de que felicidade se está falando?




    Os meios de comunicação de massa, em especial a televisão, sempre estiveram carregados de notícias que reverberaram sofrimento e falta de humanidade em diversos casos de violência (o número parece ser sempre muito expressivo e os dados de segurança pública confirmam este aspecto). Some-se o fato de a maior parte da população permanecer horas diante da televisão e a influência desta naquele contexto é de grande escala. Não que as notícias sejam desnecessárias, mas será que só existem notícias “ruins”? E mais, será que não pode ser diferente?




    O impacto social da mídia com esse perfil foi tamanho que alguns telejornais mudaram o foco e passaram a dedicar um tempo para “notícias positivas”, embora não tenham deixado de informar dados que eram de fato complexos, incertos, ruins, tristes, deploráveis e degradantes. Só que se percebeu a mudança de alguns canais nos hábitos apontados... as pessoas procuraram alternativas também. Como era de se esperar, busca pela felicidade gerou comportamentos inesperados, o repensar de prioridades e mudanças nos estilos de vida.




    Felicidade se tornou tema cada vez mais demandado e ventilado. Fora da Academia, noticiários e cursos livres também se avolumaram em torno destes e outros aspectos. Surgiram músicas, sugiram obras de arte, surgiram discussões e debates no campo político e econômico. Surgiu mais medo diante da segunda e terceira ondas da doença e das mutações do vírus e, então, com mais força a onda de ressignificar o momento presente a partir de novas perspectivas e do cuidado para com a saúde física e mental.




    Instituições de grande reconhecimento internacional, como Yale e Harvard, liberaram acesso de maneira gratuita para cursos voltados para Felicidade e Bem-Estar. A Universidade de São Paulo fez parceria com um dos mais conhecidos espaços que reúne cursos de elevada qualidade, o Coursera, para que por alguns meses seus alunos tivessem acesso as formações das mais variadas, entre elas algumas voltadas também para Psicologia Positiva, Ciência da Felicidade e Bem-Estar, de maneira gratuita. O tema ainda é novo e pouco explorado no ambiente acadêmico e espera-se que fortaleça cada vez mais; quero seguir colaborando para isso!




    Na maior parte das vezes a discussão recaiu na sociedade sobre saúde em si, como um direito, como uma expectativa, como uma necessidade. Em resumo, avanços e retrocessos marcaram esse período, tornando o tema Felicidade central, ao lado da vida e da dignidade das pessoas.




    Por tudo isso, questiona-se: pode ser a Felicidade considerada como Direito Humano? Será possível Felicidade para todos? Que é essa tal Felicidade? Será necessário, em outras palavras, positivar a Felicidade? Assim, se delineia o tema da pesquisa, associado ao contexto social experienciado e que gerou fortes impactos no direcionamento das ideias aqui expostas; inclusive o próprio questionamento do que representaria abordá-lo diante do caos.




    Fato é foram feitas muitas escolhas para viabilizar a pesquisa e fazê-la possível e suficiente. A pesquisa possuía como título “Felicidade como Direito Humano: em busca de um eu e de uma sociedade que valorizem o que realmente importa”, conjunto de palavras que pretendia demonstrar a essência da Tese e, de certo modo, provocar uma reflexão sobre Felicidade enquanto possível Direito tanto de maneira subjetiva (o espaço do indivíduo) quanto objetiva (espaço social), tracejando ainda o que a sociedade deveria valorizar para melhorar a sua perspectiva de continuidade de vida longeva com qualidade para todos; intento que o momento presente tornou ainda mais solidificado.




    Nota-se, mesmo antes da Pandemia do Coronavírus, que há o reconhecimento de que o modelo sócio, político, econômico e jurídico que estava desenhado não teria sido capaz de viabilizar uma sociedade em que todos tivessem acesso aos Direitos Humanos, embora com alguns avanços importantes. Talvez mais que o modelo em si, a forma como vem sendo realizado. É certo que outros campos do saber, não só o Direito, portanto, estão se debruçando sobre os problemas sociais decorrentes dessas afirmações e sobre as diversas violações de Direitos que ocorreram durante o presente período histórico.




    No mesmo contexto, surgem mais perguntas do que respostas. Qual o papel do Direito neste cenário? Pode ser um alento? Se sim, como e quais os argumentos e arranjos jurídicos e institucionais necessários? Quais os impactos sociais da falta e/ou baixa efetividade dos Direitos Humanos? Estão sendo repensados os elementos do Estado, mais quais os ganhos decorrentes disso? Há ganhos? Indivíduos, sociedade, Estado e Estados podem sair melhores após a Pandemia? Como esta parece iniciar um importante novo capítulo da história? O que virá depois? Se o mundo já era considerado mesmo incompreensível, entre outras afirmações, o que dele esperar? Será o caso de esperar ou de agir? Agir para o quê?




    Verifica-se certo fluxo de ideais que convergem para perceber que a resposta não será proveniente de uma única ciência, só que de uma atividade multi e interdisciplinar, sendo felicidade um tema, de logo, transversal. Além disso, necessário será equacionar as percepções do “eu” e a de “todos nós” em um mundo que é ainda bastante individualista, que, entretanto, começa a ter a certeza de que não é possível desassociar o impacto do “eu” nos “outros” e vice e versa.




    Nota-se que enquanto ciência, o Direito ainda se revela tímido no que se refere à reflexão sobre o tema da Felicidade. Historicamente atrelado a vocábulos e conceitos abstratos – como justiça, moral, ética, bem-estar e a própria dignidade da pessoa humana, entre outros –, como poderia também dedicar-se a um tema que parece tão vago?




    Desse modo, em resumo, o objetivo central deste livro é o de avaliar se a Felicidade pode ser considerada um Direito Humano, isto é, a questão problematizadora envolve a seguinte reflexão contextualizada: é viável o trato da felicidade como um Direito? A hipótese preliminar é a da afirmação positiva para este questionamento. São objetivos específicos verificar concepções conceituais da Felicidade, especialmente na Filosofia, na Psicologia e na Economia, pois sem este instrumental a percepção jurídica do tema, outro objetivo específico, ficaria fragmentada e mesmo fragilizada.




    A incursão em outros campos do saber será feita com recortes bastante delimitados, diante da necessidade de se reconhecer de logo ser inviável temporalmente e com profundidade abordar, por exemplo, todos os filósofos, psicólogos e economistas que versaram sobre Felicidade. A menção aos impactos da Pandemia será sutil, apenas quando necessário e, de maneira mais detida, nas próprias conclusões.




    Por isso que as perspectivas científicas filosóficas foram focadas em Aristóteles, Zigmunt Bauman e Martha Nussbaum. Aquele, por ser o filósofo clássico mais citado quando o assunto é felicidade, estes por apresentarem, respectivamente, nuances críticas contemporâneas da correlação do tema com distorções conceituais, nos convidando para novos caminhos. Ele na releitura de mundo e ela na proposta de desenvolvimento a partir da Teoria de Capacidades Humanas em estreita conexão com Direitos Humanos.




    No campo da Psicologia, por sua vez, a delimitação está em contextualizar a felicidade como emoção e/ou sentimento e em apresentar alguns aspectos da Psicologia Positiva que tem sido reconhecida como campo de saber voltado às emoções tidas como positivas e como potencializá-las, em especial por meio de intervenções no que se denomina de forças de caráter, entre tantas outras. Então serão apresentadas algumas ideias provenientes da Economia, com o intento de verificar conexões possíveis entre felicidade e recursos, bem como uma noção daquela como indicador econômico. E por fim, serão feitas considerações sobre a Ciência da Felicidade, que tem se construído nos últimos anos e que aqui é apresentada como autônoma.




    Apenas depois desses aportes, o intuito passa ser o de demonstrar que é possível interface científica mais aguçada entre Felicidade e Direito, em outras palavras, checar se ela pode ser um objeto jurídico, confirmando a hipótese inicial. Serão apresentados documentos da Organização das Nações Unidas (ONU), noções sobre a positivação da felicidade em alguns documentos legislativos de alguns outros países e como a Felicidade se aproximou do Direito no Brasil.




    Quando mencionada a ONU, o estudo será focado na abordagem que concede à felicidade, em especial por meio dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e dos Relatórios Mundiais de Felicidade, até o ano de 2022, sendo que neste caso serão apresentados os critérios utilizados para quantificar felicidade nos países e quadros resumos de resultados dos dez países considerados mais e menos felizes do ranking, mais o Brasil. Estes dados por hora serão apontados em caráter quantitativo, com apenas algumas reflexões críticas e apontamentos de possibilidades em seu tratamento, isto é, não serão feitas considerações históricas, ou outros recortes, sobre os países citados.




    Sobre o tratamento jurídico da felicidade em outros países, por hora, o mapeamento será também meramente quantitativo, a partir do banco de dados da página de consulta Constitute Project, mais adiante explicado, com algumas singelas reflexões críticas e oportunidades para reflexões futuras que sugerem. Isso significa que não será analisado individualmente cada Estado Nacional, posto que também seria inviável no momento, sendo o objetivo apenas o de nortear futuras reflexões sobre desenvolvimento e felicidade, como será delineado em caráter sugestivo e não exaustivo.




    No Brasil são pontos de destaque dois momentos históricos, a Constituição de 1824 e da Proposta de Emenda Constitucional que ficou conhecida como PEC da Felicidade, de 2010. Além disso, serão abordados alguns conceitos que talvez demonstrem que de forma indireta o Direito talvez venha se ocupando de temas alinhados com Felicidade.




    Então, dados todos os referenciais construídos, provenientes de outros campos do saber e do próprio Direito, pretende-se realizar análise crítica da possibilidade de classificar a Felicidade como Direito Humano, constituindo este o cerne do problema da pesquisa. Para tanto, serão resgatadas a construção clássica do conceito e classificação dos Direitos Humanos em dimensões, bem como o princípio da dignidade da pessoa humana.




    A hipótese preliminar é de que a Felicidade pode ser reconhecida como Direito Humano, porém que não se encaixa de maneira isolada em qualquer das dimensões tradicionais clássicas dos Direitos Humanos, de modo a exigir uma nova abordagem. Pretende-se contribuir neste sentido com uma perspectiva original acerca do tema, demonstrando-se sua pertinência para fins de doutoramento.




    Por derradeiro, para que algumas perguntas que se entende decorrentes de qualquer sinalização da felicidade como Direito tenham esboço de respostas, é apresentado tópico final em que ocorrerá ainda maior entrelace das ideias suscitadas, sendo priorizados os pilares considerados como indispensáveis para que o defendido Direito seja efetivado: saúde, ciências, paz e esperança.




    A metodologia utilizada é bibliográfica e analítica, utilizando-se como material de apoio especialmente as referências provenientes de livros e artigos científicos, bem como de documentos da Organização das Nações Unidas e outros documentos oficiais. Durante todo o estudo foi necessário um recorte na literatura, dadas as múltiplas possibilidades e caminhos que o tema naturalmente abre e que, como já apontado, não foram todos percorridos; aliás, a pesquisa termina um ciclo já abrindo espaço para novas jornadas que certamente levarão toda a vida sem esgotar o tema, que, ainda, dinâmico e integrado a realidade ainda passará por muitas releituras.




    Da pesquisa bibliográfica engendrada, nota-se que a abordagem do Direito em relação à felicidade ainda convida mais pesquisadores para o campo que abre, especialmente no que se refere ao vislumbre das conexões possíveis e mais ainda em imaginar como seria a efetividade de algo desta monta, o que justificaria por si só a presente pesquisa. Porém, some-se os elementos apontados acima e ter-se-á, no conjunto, também outro aspecto da relevância científica da pesquisa: o entrelaçar de campos de saber com o Direito.




    Em outras palavras, ainda em sede da metodologia utilizada, importa destacar que a presente pesquisa contempla uma nova categoria de análise: correlações possíveis entre a “Ciência da Felicidade” e o “Direito”, utilizando-se ainda um aporte da Psicologia Política, o que se justificará no momento oportuno. Assim, além de problematizar a Felicidade como Direito, pretende-se traçar um caminho de pontos de interface entre os campos de saber, revelando o quanto são próximos em suas finalidades e o quanto da realização destas pode colaborar à transformação do mundo.




    Destaca-se que talvez seja o momento ideal para tocar de maneira aprofundada em um tema tão complexo e, ao mesmo tempo, tão próximo e de interesse das pessoas, cada um a seu modo, porém com pontos de interface, de modo que seria desarrazoado deixá-lo descoberto.




    Notadamente, para instigar ainda mais o estudo da Felicidade, nota-se de logo que esta possui um aspecto subjetivo, o atrelado à pessoa, e exige certo comportamento proativo, o qual interessa ao indivíduo de maneira particular, porém interessa – e muito – também à sociedade. De outro lado, é possível vislumbrar também a Felicidade objetiva, ou seja, a que decorre do conjunto social e que é mensurável, como adiante será analisado.




    É evidente que uma sociedade em que impere a efetividade dos Direitos Humanos parece muito mais satisfatória, ou não? Como viabilizar isso? Qual curso a história presente tem tomado nesta direção? Como o Direito pode ter um papel significativo neste contexto? E mais uma vez, será possível reconhecer a Felicidade, definitivamente, tanto subjetiva quanto a objetiva, um Direito Humano?




    São essas questões que se pretende analisar e responder de maneira adequada, para que possa ser este livro considerado como colaboração para com a ciência, sem a pretensão de, como já apontado, esgotar todo o tema e diversos assuntos que serão apontados no decorrer do caminho.




    Aliás, a cada releitura que se faz, a vontade é de aprofundar em mais pontos e perspectivas. Então, o que aqui exatamente se sugere é um possível caminho – entre vários – de transformação social, que, de maneira contundente, se acredita ser plausível e inspirador, como que um alento à sociedade e a cada ser humano, dos quais muito se espera e não sem razão.
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    2 PERSPECTIVAS CIENTÍFICAS DA FELICIDADE: REFLEXÕES PRELIMINARES




    A Felicidade é tema multidisciplinar e transdisciplinar, com estudos na Filosofia, História, Psicologia, Medicina, Neurociência, Pedagogia, Economia, Arte e, ainda de maneira modesta, no Direito, entre outros, como a própria Ciência da Felicidade.1 Para que seja possível uma análise mais contundente dela como objeto jurídico, auxiliando no avanço das pesquisas que correlacionam Felicidade e Direito, como a presente, sugere-se de maneira preliminar o contato com alguns daqueles campos de saber.




    Assim, nota-se que há relatos de que o tema se fez presente em obras das mais antigas, tendo sido retratada de diversas formas, com relevo à ideia de ser algo “de inclinação da natureza humana”2 sua constante “busca”. Consta que sua análise seja algo que permeou a própria existência humana, como se percebe por exemplo, na História e na Filosofia. Nesse sentido, Clóvis de Barros Filho assinala que “felicidade (...) é muito mais conhecida pela sua ausência do que pela sua presença. E, por essa razão, é muito comum na história do pensamento que se fale em busca da felicidade.”3




    Versando sobre uma perspectiva histórica da Felicidade, Darrin McMahon narra que no primeiro ensaio histórico do Ocidente, de autoria de Heródoto e denominado “A História”, a Felicidade foi abordada a partir da perspectiva do questionamento de quem seria o homem mais feliz do mundo.4 Creso, o Rei de Lídia, teria perguntado ao sábio legislador e mestre político de Atenas, Sólon5, exatamente quem seria este homem, esperando pudesse ser ele mesmo reconhecido como tal. Porém, obteve como resposta um homem ‘comum’:




    Quando Sólon já tinha visto e observado bem tudo, o rei falou-lhe nestes termos: ‘A notícia de tua sabedoria e de tuas viagens chegou até nós; e não ignoro absolutamente que, percorrendo tantos países, não tens outro fim senão o de instruir-te sobre as suas leis, seus costumes e aperfeiçoar teus conhecimentos. Quero que me digas qual o homem mais feliz que viste até hoje’. Naturalmente, o soberano lhe fazia esta pergunta por julgar-se o mais feliz dos mortais. ‘É Telo de Atenas’ — respondeu Sólon sem lisonjeá-lo e sem disfarçar a verdade. Ante essa resposta, volveu Creso: ‘Por que julgas Telo tão feliz?’ ‘Porque, residindo numa cidade florescente, — continuou Sólon — teve dois filhos lindos e virtuosos, e cada um lhe deu netos, que viveram muitos anos, e afinal, depois de haver usufruído uma fortuna considerável em relação às do nosso país, terminou os seus dias de maneira admirável: num combate dos Atenienses com seus vizinhos de Eleusis. Saindo em socorro dos primeiros, pôs em fuga os inimigos e pereceu gloriosamente. Os Atenienses ergueram-lhe um monumento por subscrição pública, no próprio local onde ele tombou morto, e lhe tributaram grandes honras.6




    A resposta de Sólon foi questionada por Creso, que insistiu ainda em saber quem seriam o segundo e terceiro homens mais felizes. Foram apontados outros homens tidos por comuns e eis que a riqueza por si só não poderia fazer dele o homem mais feliz, pois apenas quando de sua morte poderia ser realmente avaliado quanto a possibilidade de ser desse modo reconhecido, como decorre de sua afirmação final:




    Assim acontece com o homem: não há um que se baste a si mesmo. Se possui algumas vantagens, outras lhe faltam. Quem reúne maior número e o conserva até o fim dos dias, deixando tranquilamente a vida, este, senhor, merece, na minha opinião, ser chamado feliz.7




    Decepcionado, Creso então determinou que Sólon se retirasse e acabou de, por meio de seus atos, determinar a perda de seu próprio reino e a ocorrência de guerras.8 Para Georges Minois, há neste episódio, de “pouca possibilidade de ser histórico”9, a percepção dos intelectuais gregos do Século V sobre a Felicidade, no sentido de ser algo passível de ser reconhecida no indivíduo apenas após sua morte, como se dará em Aristóteles, tendo em vista abranger o conjunto de sua existência e não um sentimento pessoal momentâneo.10




    Mais recentemente, dando-se um salto na história, já na sociedade contemporânea, novamente foi feita a pergunta de qual seria o homem mais feliz do mundo. A resposta foi dada por cientistas do Laboratório de Neurociência Afetiva da Universidade de Wisconsin-Maddison que mapearam o cérebro de Matthieu Ricard, biólogo molecular e monge budista, notável conhecido por suas habilidades de meditação e defesa do altruísmo, da sabedoria, da compaixão e da felicidade como prática do bem-estar.11




    Essas histórias de certa forma despertam algumas reflexões sobre Felicidade, desde em que consiste a Felicidade em cada perspectiva ou momento histórico, se a vida simples e/ou morrer por uma causa tem maior sentido, se há viabilidade de ocorrer para um número significativo de pessoas ou para todos, e mesmo se é o caso de perguntar quem é o homem mais feliz. De alguma forma, um primeiro contato com essas afirmações e ponderações, tornaria a resposta de Sólon mais adequada do que a de cientistas contemporâneos?




    Estas percepções apresentadas de localizar-se o “homem mais feliz do mundo”, nada mais servem do que para asseverar que há diferentes conceitos de felicidade, os quais podem ser mapeados no decorrer do tempo, a partir do contexto e, também, a depender de quem está analisando. No primeiro caso, como apontado, à época de Sólon, a felicidade se aproximava mais de uma retrospectiva avaliativa de uma vida experienciada com sentido e coerência, analisada praticamente após seu término, geralmente modesto, enquanto no segundo caso, a felicidade se aproxima da busca por respostas obtidas a partir de metodologias validadas cientificamente, de respostas neurais que demonstrem em que consiste cérebro que mostre respostas de felicidade. Seria possível combinar os “modelos”?




    Pode-se pensar a partir disso, se a felicidade se aproxima mais de ter coisas ou ser alguém com determinadas características; se pode ser comparada entre as pessoas, o que poderia ser extremamente arriscado, além de desnecessário; se tem níveis, pois se um é mais feliz que outro, qual o parâmetro e por quais motivos?; se possui critérios para análise de maneira tanto subjetiva, ou seja, de maneira individual, quanto objetiva, em sua perspectiva coletiva; entre outras ponderações.




    Refletir sobre cada um desses aspectos é muito interessante, porém, para este momento, importa ressaltar que é possível afirmar a Felicidade como um objeto de estudo histórico, bastante questionado e que possui duas dimensões: a individual e a coletiva. Como aponta Bent Greve:




    Felicidade é um conceito contestado, e alguns ainda defendem que não pode usado em ciências sociais e decisões políticas. Espero que, depois de lerem este livro, muitas pessoas se convençam de que, apesar de claramente a pesquisa sobre felicidade não conseguir nos fornecer todo o conhecimento do qual precisamos, ela trará algo ao nosso entendimento de sociedades e comportamentos individuais. (...) felicidade não é uma busca individual, e a sociedade também tem um papel em manter e melhorar o nível de felicidade.12




    Assim, tais pontos são um convite para manter o foco em uma felicidade que seja de alguma forma mensurável, tangível e, preferencialmente, não avaliada apenas no fim existência de cada pessoa, mas no seu existir cotidiano, na sociedade inclusive, o que se alinha, de alguma forma com a abordagem do sentido etimológico do vocábulo.




    Felicidade é proveniente do Latim “felicitas”. F.R. dos Santos Saraiva, em seu Dicionário Latino-Português, aponta alguns verbetes que interessam para entender a matiz etimológica de “felicitas”. Simplesmente, esta significa “de feliz”, para Cícero, o mesmo que “felicidade, prosperidade, dita, ventura”.13 Já feliz tem origem em “Felix”, sendo importante a transcrição de parte do verbete:




    Felix, icis, adj. (de feo). 1º Feliz, ditoso, venturoso; rico, abastado, opulento; 2º Feliz (com respeito às coisas), prospero; que faz feliz; favorável; propício, próprio, bom, eficaz; precioso; 3º Hábil, destro, que tem talento; 4º Fecundo, fértil; fecundante; 5º Bem-aventurado, ditoso (depois da morte).14




    Se feliz é o homem dotado de Felicidade, em simples cotejo, nota-se que se lhes espera vida abundante e próspera, bem como ser bem lembrado após sua morte. Analisando a origem histórica do termo, Georges Minois explica que:




    O que chamamos de felicidade é uma questão de sorte. Os termos usados por Heródoto são olbios, makarios, quer dizer “abençoado” (dos deuses), ou ainda eudaimon: “que tem uma vida favorecida, florescente”. Hesíodo utilizava a expressão eudadimôn te kai olbios, que traduzimos, na falta de algo melhor, como “feliz e afortunado o homem [...]”. E, aliás, em todas as línguas indo-europeias, o termo felicidade mantém uma ligação com a ideia de sorte e de destino: é o que significa o heur no francês antigo; o alemão Glück designa tanto “felicidade” como “sorte”; o termo do norueguês antigo e do inglês médio happ, que se encontra em perhaps (“talvez”) e hapless (“infeliz”), hapzard (“ao acaso”), happy (“feliz”) e happiness (“felicidade”); o latim felicitas (“sorte”, às vezes destino”), dá ao espanhol felicidade, o italiano felicita, o português felicidade. Em todas essas línguas, mantém-se a ideia de que a felicidade é uma questão de sorte e de destino, e que, portanto, ela não depende de nós.15




    Essa concepção de felicidade atrelada com sorte ou destino há muito não dialoga com o que diversas Ciência apontam, pois delegar à sorte ou ao destino algo de tamanha importância na vida do homem seria inoportuno e inadequado. Como será apontado adiante, a felicidade se correlaciona muito com ações, com o contexto social e mesmo com genética, entre outros. Em muitos textos se associou, como já observado e como agora decorre desses significados, com a ideia de busca, projetando-a, portanto, em algo externo ou no futuro, o que pode gerar grandes equívocos.16




    A citação acima também remete à uma distinção entre felicidade eudaimônica e felicidade hedônica, já presente entre os gregos. Felicidade eudaimônica, como decorre do assinalado, está, em sua essência, atrelada com a ideia de que a felicidade se correlaciona com a finalidade da vida humana, da satisfação desta plenamente, com autoconhecimento e realização de propósito, alcançável por meio de habilidades das pessoas17. A felicidade hedônica centra o objetivo da vida na satisfação do prazer,18 com foco no momento presente.19




    Tais colocações são suficientes para perceber que haverá como marca em torno da concepção de felicidade a pluralidade conceitual, ora opostas, ora complementares, ora não necessariamente excludentes. De qualquer forma, na interpretação da origem acima exposta, atrelada com a eudaimonia, dialoga com o que se apresenta em dois dos mais conhecidos dicionários brasileiros. No Dicionário Aurélio, o verbete Felicidade é assim delineado:




    1. Qualidade ou estado de feliz; ventura, contentamento: Encarava aquele amor como a suprema felicidade; 2. Bom êxito; êxito, sucesso: Desejo-lhe felicidade no seu novo negócio; 3. Boa fortuna; dita, sorte: Foi uma felicidade eu ter chegado a tempo, com o tráfego todo atrapalhado.20




    No Dicionário Houaiss consta: “1 qualidade ou estado de feliz; estado de uma consciência plenamente satisfeita; satisfação, contentamento, bem-estar 2 boa fortuna; sorte <para sua f., o ônibus atrasou e ele pôde viajar> 3 bom êxito; acerto, sucesso <f. na escolha de uma profissão>.”21 Nota-se que, em resumo, “nas famílias linguísticas indo-europeias, a felicidade tem profundas raízes no solo da sorte.”22




    Os exemplos de aplicação nas frases elencadas nos Dicionários são, com todo respeito, bem simples quando comparados com pensar Felicidade como sucesso, sorte ou ainda, mais profundamente “consciência plenamente satisfeita”. O que pode tornar a consciência de alguém adjetivada desta forma? Aliás, o que é a própria consciência? E será mesmo correta a tradução do termo grego “eudaimonia” pelo inglês “happiness”?




    Sobre este ponto, merece destaque a nota de Martha C. Nussbaum. Em “A Fragilidade da Bondade” a pesquisadora contemporânea aponta que a tradução do termo nem sempre é assertiva, concluindo-se que eudaimonia estaria muito mais distante de felicidade e mais próxima da ideia florescimento humano, ou seja, de “viver uma vida boa para um ser humano”, isto é, do agir com excelência.23 Já para Bent Greve:




    ... eudaimonia é, portanto, uma abordagem filosófica fundamental da felicidade, que consiste em estudar como atingir o que é alcançável por meio das habilidades de cada pessoa (...) isso não é importante apenas para o indivíduo, mas para a sociedade como um todo, pois o capital humano frequentemente é o recurso mais essencial para uma sociedade.24




    Tal concepção encontra respaldo na definição de felicidade sugerida por Matthieu Ricard, para o qual se traduz na “profunda sensação de florescer que surge em uma mente excepcionalmente sadia. Isso não é meramente um sentimento agradável, uma emoção passageira ou uma disposição de ânimo: é um excelente estado de ser.”25




    Para o pesquisador, ainda, “a felicidade é também uma maneira de interpretar o mundo, pois se às vezes pode ser difícil transformá-lo, sempre é possível mudar a maneira de vê-lo.”26 Então, sugere a prática do bem-estar para a felicidade, cultivando a sabedoria e paz interior, que elimina da mente toxinas como o ódio e a obsessão, permitindo à pessoa melhores compreensão da realidade, permitindo-se agir perfeito, voltado à liberdade interior e à bondade amorosa.27




    Pode-se extrair de todos os verbetes elencados certo consenso: a ideia de Felicidade ser algo com conotação positiva, sendo uma qualidade ou estado, e em alguns casos demonstrando algum tipo de ação. Aqui felicidade, eudaimonia e florescimento humano serão contemplados como vertentes do trato de uma felicidade expandida e necessária. Denota-se ainda tratar-se de conteúdo com viés ora subjetivo, ou seja, considerações do conceito de Felicidade atrelado ao indivíduo e suas realizações ou conquistas ou suas características, ora objetivo, portanto, envolvendo a percepção de seu impacto social ou seu contorno coletivo.




    A abordagem linguística se complica ainda mais e demasiadamente quando reconhecido tratar-se de conceito polissêmico e quando se associam à Felicidade ainda outros vocábulos, como bem-estar, alegria e prazer. São sinônimos de Felicidade?




    Bem-estar as vezes é utilizado como sinônimo de felicidade, em outras ocasiões é preferido como diverso por apresentar aspectos considerados mais concretos e objetivos quando comparado com a amplitude da ideia de felicidade. Na verdade, não há conceito único para qualquer destes termos. Porém, recorte interessante preliminar é no sentido de bem-estar ser conceito plural que envolveria “elementos que têm relação com a riqueza geral da sociedade e a capacidade de distribuição de uma série de bens e serviços, e ao mesmo tempo, elementos de como o que cada pessoa possui e as oportunidades a que cada indivíduo tem acesso.”28




    Assim, é conceito que engloba a felicidade no âmbito individual (que pode ter impacto coletivo ou não), e Produto Interno Bruto per capita e despesas com políticas de bem-estar social, no âmbito coletivo.29 Nesta seara, felicidade corresponde à parte do bem-estar, muito correlacionada com aspectos subjetivos e seu reconhecimento como um sentimento ou emoção. Para outros, entretanto, pode-se tomar bem-estar como sinônimo de felicidade e para outros ainda felicidade é que teria condão mais amplo que o bem-estar, sendo este também o posicionamento aqui adotado, como também o faz Romeu Felipe Bacellar Filho, para quem “a felicidade não é sinônima de bem-estar. Mas, com certeza, este é um importantíssimo ingrediente daquela.”30




    De fato, assegura-se que todos esperam por ela, porém por vezes encontram mais plausabilidade na ideia de bem-estar, como se este conceito fosse mais tangível, metrificável, sendo que os movimentos mais recentes em felicidade passaram a dar mais ênfase à expressão “felicidade e bem-estar”, sinalizando felicidade como aspecto individual e subjetivo, muito correlacionada com o nível de satisfação com a vida, e bem-estar para a dimensão coletiva. Como destaca Julian Marías, houve de certo modo no decorrer da história uma “limitação do horizonte vital pela redução da felicidade a bem-estar,”31 com o que não se alinha.




    Maria Tereza Maldonado, comentando o autor, assevera que:




    Marías critica a tendência atual de identificar a felicidade como bem-estar. Diz que muitas sociedades criaram condições de proporcionar bem-estar à população, mas isso não significa que as pessoas se sintam felizes. A maioria das definições atuais de felicidade inclui o bem-estar, mas esse nem sempre produz felicidade, é apenas um de seus ingredientes. A felicidade não é apenas estar bem, é fazer algo que dê sentido à vida.32




    O autor em comento, aliás, ressalta que a origem da ideia de bem-estar é da psicologia, em contraposição justamente ao mal-estar, sendo que desta percepção decorreu uma nuance social:




    Entende-se que é estar bem em uma sociedade ou comunidade, e imediatamente se passa do indivíduo à sociedade mesma, isto é, se trata do bem-estar dela em seu conjunto ou uma parte, por exemplo, uma classe; em todo caso, da vida coletiva. Este deslocamento logo conduz a outro: do social ao estatal, e assim a fórmula hoje consagrada quando se fala de bem-estar é o welfare state, que se costuma traduzir por ‘estado do bem-estar’.33




    Nesse sentido, “... a noção de bem-estar se associa à segurança, algo decisivo na interpretação da felicidade que domina em nosso tempo; aliás tem crescido em importância também a ideia de segurança psicológica. O walfare state está ligado à Segurança Social, quase sinônimos.”34 Esta afirmação corrobora percepção de Maria Tereza Maldonado sobre a confusão que se faz em torno dos conceitos de felicidade e bem-estar, seu emprego em diferentes campos do saber, mais adiante comentados, sendo que aqui a felicidade é entendida como algo maior a que se destinam os intentos sociais individuais e coletivos, mesmo quando vez ou outra se utiliza a ideia de bem-estar 35, filiando-se aos ensinamentos de Julian Marías:




    Convém advertir que quando se adapta este termo inglês a outras línguas, seu sentido se altera ligeiramente: em inglês state é primeiramente estado ou condição, só muito remotamente vem a significar Estado, uma estrutura política, que é no que se pensa em primeiro lugar em francês, alemão, espanhol etc. E acontece que até em países de língua inglesa esta interpretação vai deslocando a original, e o social ou estatal predomina sobre o psíquico e individual.36




    Como observa Yuval N. Harari há entre os pensadores modernos a ideia da busca da felicidade considerada como projeto de cunho coletivo, a exigir planejamento governamental.37 A aproximação com bem-estar, em Estados de Bem-Estar, apareceria como tendência plausível então.




    Prazeres são tidos, por sua vez, como sensações momentâneas, ou seja, com a satisfação não duradoura de um ou mais sentidos. Se correlacionam com um estímulo externo (alguma condição ou circunstância) e nem sempre fazem bem a longo prazo.38 Trata-se de algo instável e uma experiência individual, em que a repetição do ato gerador do prazer pode ser que não surta mais o mesmo efeito ou gere até mesmo repulsa e que as vezes se relaciona com crueldade, violência, orgulho e ganância, entre outros, não se relacionando diretamente com felicidade.39




    Já a alegria também é sensação momentânea, como resposta à um estímulo externo, porém é uma emoção mais abrangente e intensa, como aponta Frédéric Lenoir, “sua particularidade é ser sempre intensa e afetar o ser como um todo: o corpo, o espírito, o coração, a imaginação.”40 A alegria pode ser expressão de felicidade, manifestada por um sorriso e até mesmo por tom de voz.41




    Há quem entenda que “... ninguém sente prazer ou alegria acometido por uma doença, diante de uma catástrofe natural ou sofrendo perseguição.”42 Ou seja, aquilo que abala a percepção da pessoa sobre sua vida, sofrendo por algo que não lhe satisfaz momentaneamente ou alguma característica ou condição experimentada, não será fonte de prazer ou de alegria. “Porém, ainda assim pode ser feliz. Eis a diferença. Mesmo sob a dor o sofrimento uma pessoa pode ser feliz, desde que saiba integrar as adversidades no sentido que imprimiu à sua existência.”43 Neste caso em que a felicidade está apontada como constructo interior, quase que inabalável; talvez inabalável.




    O aceite dessa afirmação dependerá da escolha da forma como a felicidade é conceituada por quem a avalia. De qualquer forma, ao que parece, desde já, há dimensões de felicidade, em especial uma mais conectada com aspectos interiores da pessoa e outra de abordagem mais coletiva. Assim, em resumo, observar o Dicionário é fundamental e auxilia, porém possui limites evidentes. É o que afirma Zygmunt Bauman:




    ... com toda certeza, não muito mais do que uma definição da palavra como num dicionário, que ‘desembrulha’ seu significado repetindo o que o termo já implica, mas usando algumas palavras a mais nesse processo. Interpretações e pontos de vista beligerantes começam a brotar em profusão quando se trata de aplicá-la a estas e não àquelas coisas ou estado de coisas – e definições de dicionário não vão evitar, bloquear ou sequer mitigar as controvérsias resultantes.44




    De fato, Felicidade possui tantos conceitos quantos forem os que se dedicarem a tentar defini-la. Por isso, na medida em que forem indicadas concepções, necessário entender o motivo de sua menção e seu contexto para que se justifique, sem qualquer pretensão de esgotar o tema. Felicidade assim se apresenta como constructo, ou seja, como algo que compreende diversos elementos. Como aponta Pedro Calabrez:
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